LE TOUR DU MONDE EN 80 MINUTES

A VOLTA AO MUNDO EM 80 MINUTOS
Jean-Pierre Petit
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LA PROPULSION PAR RÉACTION

A PROPULSÃO POR REACÇÃO
Ces pommes de terre n’en finiront jamais de cuire. Je vais utiliser ma cocotte-minute. 

As batatas, por este andar, nunca mais cozem. Vou antes utilizar a minha panela de pressão. 
À quoi ça sert ?

Qual é a utilidade?
Sous pression et à plus haute température les réactions chimiques de la cuisson s’effectuent plus rapidement.

Sob pressão e, a uma temperatura mais elevada, as reacções químicas da cozedura efectuam-se mais rapidamente.
Quelques minutes plus tard.
Alguns minutos mais tarde…
Voilà, c’est terminé. Il faut laisser la PRESSION retomber dans la cocotte.

Pronto, já está. Agora, é só deixar a PRESSÃO da panela baixar.
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C’est  drôle, cette force.

É incrível a força que isto tem!
C’est comme le ballon que je gonfle et que je lâche dans la pièce, mais cela dure plus longtemps.

Faz-me pensar a um balão que se enche e se larga numa divisão da casa, só que perdura mais tempo
Une cocotte-minute volante? Non, vraiment trop lourd…

Uma panela de pressão voadora? Hum… não me parece. Seria demasiado pesado.
La solution me semble être de dégager de l’énergie dans une enceinte et de la laisser ensuite s’échapper par un orifice. 
A solução, a meu ver, seria emanar energia para dentro de um recipiente fechado e deixá-la depois libertar-se por um orifício
Petit pêtard
Bombinha de carnaval
Boite en alu (OVOMALTINE)

Caixa de alumínio (tipo Ovomaltine)
J’ai mis le pétard sous la boite retournée. 

Coloquei a bombinha por baixo da caixa virada ao contrário
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Dis donc. Elle est montée à au moins vingt mètres.
Bolas! A tua caixa subiu uns 20 metros ou mais!
PAF!

PAF!

C’est un succès, mais c’est quand même un peu brutal.

Foi um sucesso embora um pouco brutal
Est-ce que je ne pourrais pas utiliser l’énergie contenue dans une simple allumette.

Que tal se eu utilizar a energia contida numa simples caixa de fósforos?
Mais dans quoi l’enfermer?

Sim, e ias fechá-la de que forma?
Je vais utiliser le métal d’un couvercle  de yogourt,  après l’avoir bien lissé avec l’ongle.

Vou recorrer ao metal de uma tampa de iogurte depois de a ter alisado bem com a unha
Puis j’y découpe un rectangle de 2 cm sur 5 cm, bien plat.
Depois, é só cortar um rectângulo de 2cm x 5cm, bem plano
Ensuite Anselme enroule la feuille de métal sur le bout de l’allumette, en serrant très fort.

Em seguida, Anselmo enrola a folha de metal na ponta do fósforo, exercendo muita pressão
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Oui, mais comment fermer le bout?
Pois é, mas… como é que eu vou fechar a ponta?
Anselme décide de couper le bout en laissant un centimètre.
Anselmo decide cortar a ponta deixando um centímetro
Puis, en se servant de ses dents il replie deux fois le bout métallique en l’écrasant bien.

E serve-se dos seus dentes para dobrar duas vezes a ponta metálica esmagando-a bem
Comme pour le bout d’un tube de dentifrice.
Como se da ponta de uma pasta dos dentes se tratasse
FLUO MACHIN

FLUO COISA E TAL
Bon, très bien. Mais comment vas-tu te débrouiller maintenant pour mettre ta fusée a feu ?
Muito bem. E, agora, como te vais safar para acender o teu foguete?
Ah oui…

Pois é…
Mettre à feu, c’est simplement chauffer l’objet à une température suffisante.

Acender não é mais do que aquecer o objecto a uma temperatura suficiente
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Sophie a raison. Je vais chauffer le bout de l’allumette à travers l’enveloppe métallique, comme ceci.

A Sofia tem razão. Vou aquecer a ponta do fósforo através de um envelope metálico, desta forma
Ah, ça s’allume. Mais la combustion semble trop lente. Ma fusée a fait LONG FEU.

Boa! Está a acender. Só é pena a combustão ser demasiado lenta. O meu foguete, assim, nunca mais pega fogo. 
SSSCHHHHH

SSSCHHHHH

Anselme réédite l’opération en serrant  un peu plus la feuille, et… (*)

Anselmo repete a operação apertando um pouco mais a folha, e… (*)

Ah !

Ena!
FSCHHHHHUIT !

FSCHHHHHUIT !

Ouh !..

Pira-te…
Succès complet !
Sucesso total!
Tu vois, Tirésias, la pression, c’est quand on empêche la chaleur de s’en aller.

Vês, Tiresias, consegue-se ter pressão quando se impede o calor de ir embora
(*) Le record est de huit mètres.

(*) O recorde é de 8 metros
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FUSÉES À POUDRE
FOGUETES DE PÓLVORA
Voilà une fusée à poudre. Nous allons vérifier si ma théorie est exacte.

Aqui temos um foguete de pólvora. Toca a averiguar se a minha teoria sempre está correcta.
Lanturlu a délicatement scié l’extrémité de la fusée.

Anselmo serrou delicadamente a extremidade do foguete
FSCHOUF !

FSCHOUF!

Regarde, Max, j’avais raison. J’ai enlevé cette espèce de rétrécissement par où les gaz s’échappent et elle ne décolle plus ! 

Olha só para isto, Max, eu sempre tinha razão! Removi esta espécie de encolhimento por onde os gases escapam e o foguete deixou simplesmente de descolar!
La pression et la température sont plus faibles, donc la combustion est plus lente et le débit de gaz plus faible. D’où cette perte de poussée.

A pressão e a temperatura estão mais fracas. É por isso que a combustão ficou mais lenta e que a descarga de gás ficou mais fraquinha, o que explica essa perda de potência.
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Je suppose que si j’obturais totalement ce canal, la pression et la température grimperaient, la combustion s’emballerait et ma fusée exploserait.
Ora bem, presumo que se eu obturasse por completo este canal, a pressão e a temperatura subiriam em flecha, a combustão embalaria e… bem que o meu foguete acabaria por explodir.
BOUM !
BUUM!
Effectivement.

Efectivamente, sim.
Cette fusée monte à 300 mètres. Mais elle me semble bien lourde. Le carton est encore bien épais. 

Este foguete alcança uma altura de 300 metros, mas parece-me ter muito peso. O cartão ainda está bastante espesso.
Mets une paroi plus mince.

Improvisa uma parede que seja mais fina.
BOUM !

BUUM !
L’enveloppe était assez solide, mais la chaleur dégagée para la combustion l’à faite brûler.

O envelope era sólido quanto chegue. O problema é que o calor exalado pela combustão acabou por queimá-lo.
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Simple ! Je n’ai qu’à utiliser la poudre elle-même pour protéger la paroi de la VIROLE.

Simples! Basta-me utilizar a própria pólvora para proteger a parede da VIROLA
Bloc de poudre

Bloco de pólvora
Protection thermique / Combustion dans le canal central / Feuille de métal / Tuyère résistant à la forte chaleur
Protecção térmica / Combustão no canal central / Folha de metal / Bocal resistente a altas temperaturas
Ça marche bien. Elle est déjà à deux kilomètres d’altitude.
Funciona na perfeição. Já atingiu dois quilómetros de altitude.
Non, elle a encore explosé avant d’avoir brûlé toute sa poudre.

Oh não! Voltou a explodir e nem sequer tinha ainda queimado toda a sua pólvora.
Hein!?! Mais tout marchait si bien. Que s’est-il passé ?

Poça! Mas estava tudo a correr tão bem… O que terá acontecido?
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Dans un propulseur à poudre la pression qui y règne est proportionnelle à la surface de la poudre qui est en train de brûler.

Num propulsor de pólvora, a pressão dominante é proporcional à superfície da pólvora que estiver a queimar
Dans la combustion “au cigarette” cette surface est constante.
Na combustão de um “cigarro”, essa superfície é constante.
Dans ce système à canal central cette surface de combustion croît comme le rayon, lequel croît au cours du temps. D’où l’explosion finale.

Num sistema de canal central, a superfície de combustão cresce como o raio, o qual vai crescendo ao longo do tempo, daí a explosão final
Alors c’est insoluble !

Sendo assim, é insolúvel!
Non… idée!

Alto! Tive uma ideia!
Je n’ai qu’à créer un CANAL ÉTOILÉ. 

Só preciso de criar um CANAL ESTRELADO.
Canal central / Poudre

Canal Central / Pólvora
C’est le moyen de conserver une surface, donc une PRESSION DE COMBUSTION à peu près constante au cours du temps. 

É a melhor forma de conservar uma superfície e de se obter uma PRESSÃO DE COMBUSTÃO mais ou menos constante com o passar do tempo
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Dans les très longs propulseurs la poudre ne peut être moulée d’un seul bloc. On doit donc coller plusieurs éléments ensemble.
Nos propulsores que forem muito compridos, a pólvora não se consegue moldar em apenas um bloco. Por isso, deve-se colar vários elementos em conjunto.
C’est une prise de feu dans le défaut d’une de ces joints que provoqua la perte de la Navette US.

Foi com um início de incêndio como este, devido a um defeito numa das junturas, que se deu aquele acidente com o vaivém nos EUA.
Joint souple

Juntura flexível
Quand ces propulseurs fusées sont allumées, comment les éteindre ?

Quando esses propulsores foguetes se acederem, como apagá-los?
POUTCH!

POING!
On doit effectivement pouvoir contrôler avec une très grande précision les temps de combustion de ces propulseurs. Classiquement, on éjecte une opercule qui crée une fuite de gaz, laquelle a pour effet de diminuer la pression dans la chambre, ce qui entraîne l’extinction.

De facto, há que ser-se capaz de controlar com alta precisão os tempos de combustão desses propulsores. Classicamente, ejecta-se um opérculo que irá criar uma fuga de gás, a qual diminui a pressão na câmara, dando assim origem à extinção 
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FUSÉES À LIQUIDES
FOGUETES DE LÍQUIDOS
En utilisant un PROPULSIF à l’état liquide, on éliminerait ces problèmes. Il suffirait de le pomper dans une CHAMBRE DE COMBUSTION, en protégeant seulement celle-ci contre la terrible chaleur. 

Se usássemos um PROPULSIVO no seu estado líquido, acabaríamos com esses problemas. Bastaria dar à bomba para dentro de uma CÂMARA DE COMBUSTÃO, protegendo-o devidamente contra o calor intenso
Réservoir / Pompe / Chambre de combustion / Tuyère

Reservatório / Bomba / Câmara de combustão / Bocal
Mais, comment faire brûler ce COMBUSTIBLE. En montant, il y a de moins en moins d’air et dans le VIDE SPATIAL il n’y en a plus de tout.

Mas… como hei-de queimar o COMBUSTÍVEL? Na subida, a tendência é haver cada vez menos ar e, no VAZIO ESPACIAL, não há coisa nenhuma.

Emmène ton air avec toi!

Leva o ar contigo!
Que veux-tu dire?

O que queres dizer com isso?
De l’air, tu ne gardes que l’oxygène et tu le liquéfies à -193 degrés centigrades. Comme cela tu emmènes en plus le REFRIGERANT.

Do ar guardas só o oxigénio e liquidifica-lo a 193 graus negativos. Assim, até o REFRIGERANTE levas!
Ja, c’est ce que nous avons fait en 1942 à Pennemünde , avec la V2.

Exacto, é o que tínhamos feito no ano de 1942, em Pennemünde, com a V2.

Oxygène liquide / Ethanol / Chambre de combustion / Tuyère 
Oxigénio líquido / Etanol / Câmara de combustão / Bocal
C’était… delicat vous comprenez?

Era uma operação deveras delicada, se é que me faço entender…
16

Réfrigération de la paroi à l’aide d’un film d’oxygène liquide (sudation) (France)

Refrigeração da parede por intermédio de uma película de oxigénio líquido (sudação) (França)

Réfrigération totale de l’ensemble coquetin-chambre (USA)

Refrigeração total do conjunto “porta-ovo”-câmara (EUA)

DA …

DA… /in Cyrillic alphabet/
Soudure

Soldadura
Tuyère INOX conique (URSS)

Bocal cónico em aço inoxidável (URSS)

Voici différents moteurs, plus ou moins sophistiqués.

Aqui temos diferentes motores, mais ou menos sofisticados
WHAT!?

O QUÊ?!
CTO!

CTO!

Dont les mises au point furent partout… laborieuses.

Cujas regulações foram, por todo o lado,…. laboriosas.
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Le fin du fin c’est le mélange hydrogène-oxygène. C’est ce qui donne le meilleure rendement. 
A mais-valia seria uma mistura de hidrogénio com oxigénio, pois é o que dá um melhor rendimento
Oui, mais l’hydrogène n’est liquide qu’à moins deux cents soixante dix degrés. Pomper un fluide aussi froid n’est pas simple.
Sim, mas o hidrogénio só fica líquido se estiver a uma temperatura de 270 graus negativos. Bombear um fluido de tal forma frio não é assim tão simples.
Vous ne trouvez pas cela un peu polluant, toutes ces fusés qui décollent en laissant ces énormes panaches de fumée.

Não acham isto tudo um pouco poluidor, todos esses foguetes que descolam e que deixam esses enormes rastos de fumo?
Oui, mais quand il s’agit du mélange oxygène-hydrogène, tu sais ce que cela donne ?

Sim, mas tratando-se da mistura de hidrogénio com oxigénio, sabes em quê que dá?
Logiquement… voyons… cela devrait donner de… l’oxyde d’hydrogène.

Logicamente… ora bem… isso deve dar… óxido de hidrogénio
Autrement dit H2O, de l’EAU!

Por outras palavras, H2O, ÁGUA!
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Ce caractère non polluant de la combustion du mélange hydrogène-oxygène en fera peut être dans l’avenir une formule idéale pour les… avions !
O carácter não poluidor da combustão da mistura de hidrogénio com oxigénio poderá eventualmente ser uma fórmula ideal no futuro para… os aviões! 
Les fusées à poudre offrent l’avantage d’un stockage et d’une mise en œuvre faciles. C’est la simplicité même.
Os foguetes de pólvora têm a vantagem de armazenar e implementar com grande facilidade. São dos mais simples que possa haver. 
C’est la raison pour laquelle elles ont la faveur des militaires qui préfèrent toutefois les mettre prudemment à feu HORS DE leurs sous marins nucléaires.

É por esse motivo que os foguetes desse género se deliciam junto dos militares, os quais preferem todavia mantê-los prudentemente NO EXTERIOR dos seus submarinos nucleares  
Par contre les fusées à liquides sont les seules que l’on peut éteindre et rallumer à volonté. Alors que lorsqu’on a mis à feu une fusée à poudre, c’est fini…

Os foguetes de líquidos, esses, são os únicos que se podem apagar e voltar a acender à vontade, ao passo que, se encostarmos um fósforo que seja e acendermos um foguete de pólvora, é o fim… não se pode voltar atrás…
D’où toute une gamme de fusées de pilotage, de contrôle d’altitude des engins.
Daí haver toda uma panóplia de foguetes de pilotagem para se poder controlar o comportamento dos engenhos.
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STRUCTURES

ESTRUCTURAS

Les viroles de fusées à poudre devaient être assez résistantes pour encaisser la pression de combustion. Dans les fusées à liquides cette pression ne règne que dans la chambre de combustion. Aussi chercha-t-on à rendre leurs réservoirs aussi légers que possible.
As virolas dos foguetes de pólvora precisam de ser resistentes para aguentar com a pressão da combustão. Nos foguetes de líquidos, essa pressão só predomina na câmara de combustão. Por isso, é necessário fazer com que os respectivos tanques sejam o mais leves possível.
Pour respecter l’échelle j’ai du fabriquer cette maquette de réservoir de fusée en papier de chocolat.
Para respeitar a escala, tive de fabricar esta maquete de tanque de foguete em papel de chocolate.
L’épaisseur de la paroi des réservoirs de la fusée Ariane est de 1,4 millimètre.

A espessura da parede dos tanques do foguete Arianne é de 1,4 milímetros
Je pose l’étage supérieure.

Coloco a parte de cima
Attention! Le reservoir plie!

Alto, que o tanque se está a dobrar! 
Posons cette virole sur la table.

Põe-se esta virola em cima da mesa
Mais cette virole plie toujours sous l’effet de son propre poids. On l’a conçue trop mince.

Já repararam que a virola tem sempre tendência a dobrar sob o efeito do seu próprio peso? Cá para mim, fizemo-la fina demais.
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Non, Tirésias, en vraie grandeur on est obligé de pressuriser, de gonfler ces réservoirs pour qu’ils ne s’effondrent pas sous l’effet de leur propre poids. 
Não, Tiresias, à escala real, não temos outra hipótese senão pressurizar ou encher, como quiseres chamar, os tanques para que não colidam sob o efeito do seu próprio peso
Ah bon…

Já não está aqui quem falou…
La conquête spatiale a pose une multitude de problèmes techniques originaux, dont on ne peut souvent pas avoir la moindre idée.

A conquista do espaço deu origem a imensos problemas técnicos originais sobre os quais, muitas das vezes, não se faz a mínima ideia.
SIMPLICITÉ…

SIMPLICIDADE…

La palme de la simplicité revient sans conteste à SEMIORKA, la fusée a tout faire inventée par le soviétique KOROLEV.
Não haja dúvidas, o prémio da simplicidade vai para o SEMIORKA, o foguete polivalente inventado pelo Soviético KOROLEV.
Collier renfort 
Anel de reforço
Primo la disposition de ses quatre BOOSTERS lui donne une allure extrêmement compacte qui lui confère une excellente résistance aux vibrations et aux vents de travers lors de la phase critique : le décollage.
Para começar, a disposição dos seus quarto BOOSTERS conferem-lhe uma textura extremamente compacta, dando-lhe assim uma excelente resistência às vibrações e aos ventos laterais aquando da fase crítica: a descolagem
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Collier renfort / Contrepoids en béton / Axe
Anel de reforço / Contrapesos em cimento / Eixo 

C’est un collier renfort qui encaisse tous les efforts de poussée, mais c’est également lui qui permet, sur le PAS DE TIR, de suspendre la fusée comme un jambon à l’aide de 4 simples ergots. Lorsque les 24 fusées entrent en jeu, les bras articulés s’effacent automatiquement, grâce à des contrepoids, en pivotant sur leurs axes.

Depois, é um anel de reforço que aguenta com todos os esforços do impulso, como também é este que permite, na ÁREA DE LANÇAMENTO, manter o foguete suspenso como um presunto por intermédio de 4 simples garfos. No momento em que os 24 foguetes entram em jogo, os braços articulados baixam automaticamente por meio de contrapesos, girando sobre os seus eixos.
Mais les soviétiques perdirent trios cosmonautes à cause de l’ouverture accidentelle d’une vanne. Ils arrivèrent au sol morts, tuméfiés para la décompression explosive, leur sang s’étant  mis à fouiller.
Pois é, só que os Soviéticos perderam três cosmonautas por causa da abertura acidental de uma válvula. Ao chegaram à terra, já vinham sem vida; entumecidos pela descompressão explosiva, o sangue tinha-lhes começado a ferver.
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… OU SOPHISTICATION?
… OU SOFISTICAÇÃO?

Inversement les américains multiplient les systèmes de commande et de contrôle. La navette spatiale américaine est ainsi sous le contrôle de quatre ordinateurs. Trois sont sur le même modèle et le quatrième, de nature différente, est censé contrôler les sottises éventuelles des trois autres. Or un jour ce quatrième ordinateur bloqua toute la procédure de décollage…
Pelo contrário, os Norte-americanos multiplicam os sistemas de comando e de controlo. A nave espacial dos EUA é controlada por quatro computadores, sendo que três deles são do mesmo modelo, ao passo que o quarto, dada a sua natureza diferente, tem por função controlar as eventuais asneiras dos outros três. Posto isto, um belo dia, este último bloqueara todo o processo de descolagem…
Une mission de ce type a déjà été effectuée, mais je n’en trouve pas de trace dans ma mémoire. Je ne peux autoriser le décollage tant que je n’aurai pas retrouvé ces données.
Já foi efectuada uma missão como esta, mas não encontro quaisquer rastos na minha memória. Não posso autorizar a descolagem enquanto não tiver encontrado os respectivos dados. 

Qu’est-ce qui lui prend?

Está-lhe a dar alguma coisa ruim, perdeu algum fusível ou quê?!
C’est trop!

Bolas!
Un écart de quelque millièmes de seconde entre les horloges de cet ordinateur et celles des trois autres fit que celui-ci, en recevant les données que les trois autres lui transmettaient, confondait le FUTUR et le PASSÉ (*).

Bastou um desfasamento de umas poucas milésimas de segundo entre os relógios desse computador e os dos três restantes para que este, ao receber os dados transmitidos pelos outros três, confundisse o FUTURO com o PASSADO (*).

Et dire que le bouclier thermonucléaire défensif de la GUERRE DES ÉTOILES devra être entièrement géré par des super ordinateurs. J’en ai froid dans le dos…

Só de pensar que o escudo termonuclear defensivo da GUERRA DAS ESTRELAS vai ter de ser inteiramente gerido por supercomputadores, fico todo arrepiado…
(*) En psychologie: IMPRESSION DE DËJA VU.

(*) Em psicologia: SENSAÇÃO DE “DÉJÀ VU”.
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LA RENTRÉE ATMOSPHÉRIQUE
O REINGRESSO À ATMOSFERA
Tous ces engins permettent de sortir de l’atmosphère terrestre, mais si on veut récupérer quelque chose qu’on envoit là-haut il faut envisager que cet objet puisse rentrer dans l’atmosphère à 28.000 km/h.

Estes engenhos todos permitem sair da atmosfera terrestre. No entanto, se quisermos recuperar qualquer coisa que tenhamos mandado lá para cima, não nos podemos descuidar pois esse mesmo objecto tem de voltar à atmosfera a uma velocidade de 28.000 km/h.
La vitesse de rentrée considérable est synonyme de frottement et d’échauffement. Un objet pointu ne tient absolument pas le coup.

Considerada relevante, a velocidade de reingresso é sinónima de fricção e de aquecimento. Um objecto pontiagudo jamais aguentaria.
La solution la plus simple est d’utiliser un BOUCLIER THERMIQUE qui va absorber la chaleur en s’évaporant (*).

O mais simples é utilizar um ESCUDO TÉRMICO, que irá absorver o calor por evaporação (*).

On peut utiliser un corps de rentrée en forme de sphère. 
Pode-se utilizar um corpo de forma esférica para o reingresso
Centre de gravité

Centro de gravidade
(*) Quand un matériau passé directement de l’était solide à l’était gazeux, on dit se SUBLIMER.

(*) Quando um material passado directamente do estado sólido para o estado gasoso, diz-se que o mesmo se SUBLIMA.
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Il faut que les objets restent stables lors de la phase de RENTRÉE. S’ils se retournaient cela serait absolument catastrophique.
Os objectos têm de ficar estáveis aquando da fase de REINGRESSO. Se se virarem, é uma catástrofe completa.
Pour la sphère, solution soviétique, aucun problème de stabilité.

Para a esfera, a solução soviética, não há qualquer problema a nível da estabilidade.
Ce type d’objet (capsule Mercury, Gemini, Appolo) convient aussi assez bien, à condition de placer le centre de gravité assez bas.
Este tipo de objecto (Cápsula Mercury, Gemini, Apollo) também serve perfeitamente, à condição de colocar o centro de gravidade suficientemente baixo.
Parachute / Equipment / Bouclier / Rétrofusées / Le minuscule capsule Mercury

Pára-quedas / Equipamento / Escudo / Retrofoguetes / A minúscula cápsula Mercury 

Bien, mais ceci dit je ne vois pas ce qui pourrait maintenir les fusées en l’air et les empêcher de retomber sur la Terre, une fois leur carburant épuisé. 

Bem, mas ainda assim, não estou a ver o poderá manter os foguetes no ar e impedi-los de voltar a cair na Terra, assim que o combustível tiver esgotado
Je vais aller faire une partie de bowling, ça m’éclaircira les idées.

Vou jogar bowling, pode ser que se faça luz na minha cabeça
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MISE EN ORBITE
POSTA EM ÓRBITA
Tiens, c’est amusant, la bizarre fontaine de la place de la mairie ne fonctionne pas. Ça doit être curieux de jouer au bowling sur une surface courbe. 

Olha que engraçado… a estranha fonte da praça municipal não funciona. Até que deve ser giro jogar bowling numa superfície curva.
Étant donnée la forme de cette surface, je vais essayer de faire en sorte que ma boule revienne à son point de départ.

Tendo em conta a forma desta superfície, vou fazer com que a minha bola volte ao seu ponto de partida
Après quelques essays infructueux

Depois de algumas tentativas sem sucesso…
Là j’ai trouvé la bonne vitesse. 

Agora sim, dei com a velocidade apropriada!
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Ta boule orbite maintenant autour de ce trou. C'est-à-dire que la force centrifuge équilibre l’attraction de la pesanteur. 
A tua bola agora orbita em torno deste buraco. Significa que a força centrífuga equilibra a atracção da gravidade. 
Tu veux dire que ce qu’empêche les satellites de tomber c’est la FORCE CENTRIFUGE ?
Queres tu dizer que aquilo que impede os satélites de cair é a FORÇA CENTRÍFUGA? 

FORCE CENTRIFUGE / COMPOSANTE TANGENTIELLE DE LA FORCE DE PESANTEUR

FORÇA CENTRÍFUGA / COMPONENTE TANGENCIAL DA FORÇA DA GRAVIDADE
Exactement. 

Exactamente
Mais, lorsque les fusées décollent elles on une trajectoire perpendiculaire à la surface terrestre, et on tangente ?

Mas, como é que me explicas que, quando os foguetes descolam, têm uma trajectória perpendicular à superfície terrestre e não tangente?
Il leur faut bien sortir de l’atmosphère, mais, très vite, elles inclinent leur trajectoire. Regarde cette navette spatiale au décollage.

Digamos que precisam de sair da atmosfera, sim, mas se o fizerem muito rapidamente, inclinam a sua trajectória. Repara nesta nave espacial a descolar.
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Voici une mise sur orbite schématique. (En fait, la couche atmosphérique est cent fois plus mince). On voit comment la fusée bascule après le décollage. 
Eis aqui um esquema de uma posta em órbita. (De facto, a camada atmosférica é cem vezes mais delgada). Dá para termos uma ideia de como é que o foguete oscila depois da descolagem.
ATMOSPHÈRE

ATMOSFERA
Mais si un jour on implante une base sur la Lune, comme celle-ci n’a pas d’atmosphère, on pourra satelliser des objets autour de celle-ci en les accélérant directement à partir de rampes disposées parallèlement au sol (*).
Mas, se um dia se chegar a implantar uma base sobre a Lua, sabendo que esta não tem atmosfera, poder-se-á satelizar objectos em torno da mesma bastando para tal acelerá-los directamente a partir de rampas dispostas paralelamente ao solo (*).

En attendant, pour que ma boule puisse orbiter selon un cercle au voisinage du puits central de la fontaine, il faut que je lui communique une vitesse minimale de quatre vingt centimètres/sec.

Por enquanto, para que a minha consiga orbitar em círculo em redor do poço central da fonte, vou ter de lhe comunicar uma velocidade mínima de oitenta centímetros por segundo.
(*) Vitesse de liberation à partir de la Lune : 2,36 Km/s.

(*) Velocidade de fuga a partir da Lua: 2,36 km/s.
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C’est l’équivalent de la VITESSE D’ORBITATION CIRCULAIRE ou PREMIÈRE VITESSE COSMIQUE, qui est simplement dix mille fois plus élevée, c'est-à-dire qui elle vaut 7,8 kilomètres par seconde.
É o equivalente da VELOCIDADE ORBITAL CIRCULAR ou PRIMEIRA VELOCIDADE CÓSMICA, que é dez mil vezes mais elevada, isto é, vale 7,8 quilómetros por segundo 
Si la vitesse est inférieure la boule tombera dans la rigole, à la manière de la bille dans le jeu de baccara et, freinée par les aspérités, s’immobilisera.

Se a velocidade for inferior, a bola cairá na vala, tal como acontece com a bola de uma roleta e, travada pelas asperezas, acabará por se imobilizar
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De même, si par un défaut de fonctionnement du dernier étage de sa fusée porteuse un satellite n’acquiert pas cette vitesse minimale de 7,8 Km/s il plongera immanquablement vers les basses couches de l’atmosphère terrestre, qui le freineront très rapidement.
Assim como, detectando-se um defeito de funcionamento da fase final do respectivo foguete e o satélite não alcançar essa velocidade mínima de 7,8 km/s, este acabará por mergulhar nas camadas inferiores da atmosfera terrestre, as quais o travarão muito rapidamente
De tout manière les boules qui orbitent près du puits central finissent toujours para gagner la rigole le long de trajectoires spirales, du fait du freinage.
Para todos os efeitos, as bolas que orbitam junto do poço central acabam sempre por ir parar à vala ao longo de trajectórias espirais, por causa da travagem.
Et ceci correspond à la DURÉE DE VIE des satellites.

E isso corresponde à DURAÇÃO DE VIDA dos satélites 

Il y a vingt ans on avait sous-estimé ce freinage en tablant sur un ÉTAT STANDARD de la haute atmosphère. 

Há vinte anos atrás, esta travagem tinha sido subestimada sobre a base de um ESTADO STANDARD da alta atmosfera
Et cela entraîna par la suite la perte du laboratoire spatial américain SKYLAB (*).

Daí resultou, passado um tempo, na perda do laboratório especial norte-americano SKYLAB (*).

Terre

Terra
 (*) Placed in orbit in 1973 at an altitude of 435 Km, the space station fell back to earth on the 1lth July 1979.

(*) Depois de ter sido posta em órbita em 1973, a 435 km de altitude, a estação espacial SKYLAB acabou por cair à Terra no dia 11 de Julho 1979.
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La haute atmosphere n’est pas statique. Elle pourrait être comparée à une nappe de vapeur dont l’extension verticale dépendrait de l’activité solaire. Lorsque se produit une éruption solaire cette atmosphère se met a « brouiller »…
A alta atmosfera não é estática. Poderia ser comparada com um véu de vapor cuja extensão vertical dependesse da actividade solar. Quando é produzida uma erupção solar, essa atmosfera desata a “ferver”…
Taches solaires signes d’une intense activité éruptive

Manchas solares, que indicam uma intensa actividade eruptiva
… sous l’effet de l’impact des myriades de particules très énergétiques émises para le soleil. Et le freinage du satellite dans les hautes couches s’en trouve considérablement accru.
… sob o efeito do impacto das miríades de partículas altamente energéticas emitidas pelo Sol. E a travagem do satélite nas camadas superiores aumenta consideravelmente.
L’atmosphère terrestre permet un retour sur terre sans dépense d’énergie (sinon il faudrait pour ramener l’objet au sol, intact, dépens autant d’énergie qu’on en avait consommé pour le mettre sur son orbite). Mais cette rentrée doit s’effectuer selon un angle assez précis.

A atmosfera terrestre permite um regresso à terra sem gastar energia (se assim não fosse, só para trazer o objecto de volta ao solo, e de maneira intacta, bem que seria preciso gastar tanta energia quanto aquela que se teria consumido para o pôr em órbita). Só que esse regresso tem de ser efectuado de acordo com um ângulo bastante preciso.
J’actionne mes retro-fusées.

Vou activar os meus retrofoguetes
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FENÊTRE DE RENTRÉE

JANELA DE REINGRESSO
Si la rentrée est trop tangente la bille oscillera dans la rigole. Le freinage sera insuffisant et elle fera plusieurs tours avant de s’immobiliser.
Se o reingresso for demasiado tangente, a bola acabará por oscilar na vala. A travagem será insuficiente, pelo que a bola dará várias voltas antes de ficar imóvel.
Cela vaut dire que le vaisseau spatial ricochera sur les hautes couches de l’atmosphère, à la manière d’un galet. Le freinage sera faible, mais, au cours de plusieurs rotations autour de la Terre le vaisseau spatial collectera trop de chaleur et aura tendance à chauffer.

Isso quer dizer que a nave especial andará de ricochete nas camadas superiores da atmosfera um pouco como um seixo. A travagem será levezinha mas, depois de várias rotações em torno da Terra, a nave espacial acabará por acumular calor em demasia e terá tendência a aquecer.  
Inversement, si l’angle est trop fort, la bille tombera dans le puits central.

Ao inverso, se o ângulo for demasiado acentuado, a bola cairá no poço central
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Traduction: on aura une rentrée trop brutale, accompagnée d’une décélération telle qu’elle pourra entraîner la destruction du vaisseau.
Traduzindo por miúdos: teremos um reingresso demasiado brusco, acompanhado de uma desaceleração de tal forma acentuada que poderá resultar na destruição da nave
Si je communiqué à ma boule une vitesse supérieure à 80 cm/s je peux lui faire gagner des régions de plus en plus éloignées, selon des trajectoires en forme d’ellipses.
Se eu comunicar à minha bola uma velocidade superior a 80cm/s, estarei a fazer com que ela alcance regiões cada vez mais afastadas, segundo trajectórias em forma de elipses
Si tu insistes un peu, tu pourras envoyer ta boule jusqu’à cette seconde fontaine vide, exempte de « rigole » et possédant un puits central plus petit et des flancs plus doux.

Se insistires um pouco, poderás mandar a tua bola até esta segunda fonte vazia, despojada de “vala” e com um poço central mais pequeno e contornos mais suaves
Ça va?

E então?
Parfait, tu viens de réussir ta MISSION LUNAIRE.

Perfeito, acabaste de cumprir a tua MISSÃO LUNAR 
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C’est le retour qui est particulièrement délicat car le vaisseau s’approche alors de la Terre à onze kilomètres par seconde, au lieu de 7,8. A la moindre erreur, ou les astronautes seront aplatis comme des crêpes, ou le module de rentrée ricochera sur l’atmosphère et ira se perdre définitivement dans le Cosmos.

É o regresso que é particularmente delicado, pelo facto de a nave se aproximar da Terra a 11 km/s em vez de 7,8. À mínima falha, das duas, uma: ou os aeronautas acabam espalmados que nem uns crepes, ou o módulo de reingresso andará de ricochete na atmosfera e perder-se-á definitivamente no Cosmos
Zut!!

Gaita!
CLOP!

CLOP!
VITESSE DE LIBËRATION

VELOCIDADE DE FUGA
Si maintenant j’évite le voisinage « lunaire » je constate que si ma boule acquiert une vitesse inférieure à 110 cm par seconde, quelle que soit la direction, elle revient. Sinon elle s’éloigne indéfiniment.

Evitando agora o entorno “lunar”, constato que, se a minha bola alcançar uma velocidade inferior a 110 cm/s, pouco importa a direcção, pois acaba sempre por voltar. Caso contrário, afasta-se indefinidamente
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Ceci est l’équivalent de la VITESSE DE LIBÉRATION de l’attraction terrestre, ou SECONDE VITESSE COSMIQUE et qui est voisine de 11 Km/s.
Isso é o equivalente da VELOCIDADE DE FUGA da atracção terrestre, ou SEGUNDA VELOCIDADE CÓSMICA, e que está próxima dos 11km/s.
Mais cela signifie aussi qu’on devra fournir à une sonde spatiale une énergie deux fois plus élevée.
Mas isso também significa que será preciso fornecer a uma sonda espacial uma energia duas vezes mais elevada
On a pu faire de sérieuses économies sur cette énergie en utilisant un exceptionnel alignement des planètes du système solaire, exploité par la sonde Voyager II.

Poupou-se muito nessa energia graças a um excepcional alinhamento dos planetas do sistema solar, explorado pela sonda Voyager II
Terra 1977 / Jupiter 1979 / Saturne 1981 / Uranus 1986

Terra 1977 / Júpiter 1979 / Saturno 1981 / Úrano 1986

En effet, lorsqu’un objet passe dans le sillage d’une planète, celle-ci tend à le prendre « en remorque » et lui communique ainsi un surcroît de vitesse.

De facto, quando um objecto passa no rasto de um planeta, este tem tendência a pegar naquele “de atrelado”, comunicando-lhe assim um excesso de velocidade
Ces gains de vitesse successifs permettent aux sondes de quitter le système solaire.

Esses sucessivos ganhos de velocidade permitem que as sondas abandonem o sistema solar
Cela me fait penser à la façon dont mon oncle Adolphe se loge derrière les camions avec sa petite voiture, pour gagner quelques kilomètres à l’heure supplémentaires.
Isso faz-me pensar na maneira como o meu tio Adolfo “se arruma” atrás dos camiões com o seu carrito quando quer ganhar alguns quilómetros por hora suplementar…
La sonde pénètre dans la zone d’attraction de la planète

A sonda penetra na zona de atracção do planeta
Elle acquiert un surcroît de vitesse,

Ganha velocidade
puis quitte la zone d’attraction et poursuit sa route.

Depois, abandona a zona de atracção e persegue o seu caminho
L’énergie (cinétique) est  ½ mv 2.  

A energia (cinética) é ½ mv 2.  
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SATELLITES GÉOSTATIONNAIRES
SATÉLITES GEOESTACIONÁRIOS
A chaque distance du puits central correspond une vitesse d’orbitation bien définie.

A cada distânica do poço central corresponde uma velocidade orbital bem definida
Les PÉRIODES DE RÉVOLUTION augmentent au fur et à mesure que l’on s’éloigne de la Terre (*). En basse altitude un satellite boucle son tour de terre en un peu plus d’une heure. La LUNE, elle, met un mois.

Os PERÍODOS DE REVOLUÇÃO vão aumentando à medida que se vão afastando da Terra (*). Em baixa altitude, um satélite orbita em torno da Terra em pouco mais de uma hora. A LUA, essa, leva um mês para o fazer.
Par conséquent il doit exister une distance intermédiaire où cette révolution terrestre s’effectuera en vingt quatre heures.

Por conseguinte, deve existir alguma distância intermediária onde essa revolução terrestre se consiga realizar em 24 horas.
Dans ces conditions le satellite doit toujours se trouver à la verticale du même point de la surface terrestre.

Nestas condições, o satélite deve encontrar-se sempre na vertical do mesmo ponto da superfície terrestre
(*) Loi de KEPLER: le carré du temps de révolution varie comme le cube du rayon de l’orbite.

(*) Lei de KEPLER: o quadrado do tempo de revolução varia como o cubo do raio da órbita
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VU DE L’ESPACE
VISTA DO ESPAÇO
Il y a longtemps que l’on soit mesurer la vitesse de rapprochement ou d’éloignement d’un objet avec une très grande précision même a très grande distance en utilisant l’effet DOPPLER-FIZEAU (*).

Já se sabe, há muito tempo, medir a velocidade de aproximação ou de afastamento de um objecto com grande precisão, inclusive a uma grande distância, por intermédio do efeito DOPPLER-FIZEAU (*).

Depuis longtemps les homes auraient souhaité savoir si l’Amérique s’éloignait de l’Europe, comme l’avait prétendu le météorologue WEGENER au début du siècle.
Há muito que os homens queriam saber se a América se afastava da Europa, como o tinha antevisto o meteorologista WEGENER no início do século passado
Dès que les premiers satellites furent lancés, la théorie de Wegener se trouva brillamment confirmée : les continents dérivaient bel et bien, à raison de quelques centimètres par an.
Assim que os primeiros satélites foram lançados, a teoria de Wegener fora confirmada de forma brilhante: os continentes derivavam (e continuam a derivar) verdadeiramente alguns centímetros, ano após ano
Profitant de l’absence de WEGENER, pour cause de décès, les géologues, qui l’avaient toujours décrié rebaptisèrent sa théorie TECTONIQUE DES PLAQUES.
Aproveitando-se da ausência de Wegener, o qual entretanto falecera, os geólogos, os quais os haviam denegrido, rebaptizaram a sua teoria como sendo a TECTÓNICA DAS PLACAS.
WEGENER  1880-1930

WEGENER  1880-1930

(*) Voir BIG BANG, page 50.
(*)  Ver BIG BANG, página 50, do mesmo autor
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Après les géophysiciens, les météorologues profitèrent des images envoyées par les satellites et affinèrent considérablement leurs prédictions. Quant aux chers militaires, ils purent se surveiller mutuellement. 
Depois dos geofísicos, chegou a vez de os meteorologistas se aproveitarem das imagens enviadas pelos satélites, afinando assim as suas predições de forma notória. Quanto aos nossos caríssimos militares, esses conseguiram espiar-se mutamente.
Mais un jour une sonde circumsolaire transmit des mesures de champ magnétique qui déconcertèrent les astrophysiciens. On savait depuis longtemps que le soleil possédait un champ magnétique, mais, ce que l’on ignorait, c’est que ce champ présentait deux pôles nord et deux pôles sud, situés dans le plan de l’équateur solaire.

Até que, um belo dia, uma sonda heliocêntrica transmitiu medições de campo magnético que deixaram os astrofísicos desconcertados. Sabia-se há muito que o Sol possuía um campo magnético, mas ignorava-se que esse mesmo campo apresentava dois pólos norte e dois pólos sul, situados no plano do equador solar.
Soleil / Terre

Sol / Terra
Le soleil, tournant sur lui-même en une trentaine de jours entraînait avec lui ces effluves magnétiques qui se déployaient autour de lui, tels que les jets d’un tourniquet de jardinier.
O Sol, ao girar sobre si mesmo durante cerca de 30 dias, arrasta consigo eflúvios magnéticos, que se espalham em seu redor, um pouco como acontece com os jactos de água projectados pelos regadores giratórios automáticos.
Voyant cet ensemble par la tranche, nous n’en connaissions jusqu’ici que ce dessin.
Vejamos agora todo o conjunto em plano transversal, tal como esboçado aqui.
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Mais, comment avait-on pu connaître la forme du champ magnétique du soleil à une aussi grande distance ?
Mas como se conseguiu conhecer a forma do campo magnético do Sol a uma distância assim tão grande?
Il se trouve que la lune, lors des éclipses, masque avec précisions le disque solaire, ce qui permet de bien voir la COURONNE SOLAIRE et ses « flamèches ».
Acontece que a Lua, no momento dos eclipses, mascara com precisão o disco colar, o que permite ver devidamente a COROA SOLA e as respectivas “protuberâncias” 
Ces exhalaisons sont constituées de gaz à haute température, ionisé, dont la propriété est de suivre les lignes de force du champ magnétique.
Essas exalações são constituídas por gás a alta temperatura, ionizado, cuja propriedade consiste em seguir as linhas de força do campo magnético
Mais alors, si ces jets de gaz ionisé, de PLASMA suivent les lignes du champ magnétique, alors la couronne solaire, vue selon l’axe de symétrie, devrait ressembler à cela.
Mas então… se esses jactos de gás ionizado, de PLASMA, seguem as linhas do campo magnético, nesse caso, a coroa solar, vista segundo o eixo de simetria, deve ter um aspecto um pouco como este
Mais… c’est la SVASTIKA, le symbole solaire des textes védiques ! (*)
Mas… essa é a cruz ESVÁSTICA, o símbolo solar dos textos védicos! (*)

Les védas sont des textes issus d’une très ancienne tradition indienne, qui ont inspiré des scientifiques comme Heisenberg, Niels Bohr et Oppenheimer, mais de là à… ?
Os Vedas são escrituras sagradas oriundas de uma tradição hindu bastante remota, que terão inspirado científicos como Heisenberg, Niels Bohr e Oppenheimer, mas daí a…
(*) Utilisée pendant un temps à des fins exécrables par un certain Hitler.

(*) Utilizada durante algum tempo para fins execráveis por um fulano chamado Hitler.
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Le champ magnétique terrestre a connu une sorte de basculement dans un passé ancien, dit-on. Est-ce qu’il n’aurait pas pu être de même avec… le soleil ?
O campo magnético terrestre sofreu uma espécie de rotação, já lá vão muitos anos, ao que se consta. Haverá alguma hipótese de ter acontecido o mesmo com… o Sol?
Supposons que la couronne solaire se soit présentée ainsi lors d’une éclipse, il y a quelques milliers d’années. Le mystère reste entier car cette couronne, à cette distance du soleil, aurait été trop peu lumineuse pour être observée à l’œil nu. Il aurait fallu disposer d’un système permettant un long temps de pause photographique. A moins qu’il ne s’agisse que d’une coïncidence ?

Vamos supor que a coroa solar se tenha apresentado desta forma durante um eclipse há alguns milhares de anos atrás. O mistério mantém-se, pois a coroa, a esta distância do Sol, teria sido muito pouco luminosa para ser observada a olho nu. Teria sido preciso dispor de um sistema que permitisse uma exposição prolongada. A não ser que se trate de uma mera coincidência…
Drôle d’histoire.

Que história mais esquisita!
Les sondes spatiales expédiées aux quatre coins du système solaire ont glané des choses tout à fait inattendues.

As sondas espaciais expedidas para os quatro cantos do sistema solar depararam-se com coisas totalmente inesperadas.
Ainsi les ondes radar émise par une sonde américaine, parvenant à percer la couverture nuageuse de Vénus, donnèrent les premières informations concernant son relief.

Ora, as ondas de radar emitidas por uma sonda norte-americana, ao “perfurarem” a cobertura nebulosa de Vénus, terão fornecido as primeiras informações relativamente ao seu relevo.
À la surface de toutes les planètes telluriques, c'est-à-dire qui ne sont pas des masses totalement fluides comme Jupiter et Saturne, le magma solidifié à la surface forme, sans que l’on sache expliquer pourquoi, un « continent » et une « mer ».
Na superfície de todos os planetas telúricos, isto é, que não sejam massas totalmente fluidos como é o caso de Júpiter e Saturno, o magma, solidificado na superfície, forma, sem haver uma explicação concreta para tal, um “continente” e um “mar”
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Qu’est-ce que tu racontes? Mars n’a pas d’eau et Vénus est une fournaise, avec un sol à 500 degrés !
O que estás por aí a dizer? Marte não contém água e Vénus é uma fornalha autêntica cuja superfície tem uma temperatura de 500º!
CONTINENT (couche épaisse) / MAGMA LIQUIDE  (l’échelle n’est pas respectée) / « MER » (FINE PELLICULE DE MAGMA SOLIDIFIÉ)

Continente (camada espessa) / MAGMA LÍQUIDO (a escala não é respeitada) / MAR (Película fina de magma solidificado)

Sur la Terre l’eau à l’état liquide ne fait qu’occuper les régions de faible altitudes et un « continent » n’est qu’une masse de magma solidifié, qui flotte à la surface d’une masse de magma liquide.
Na Terra, a água no seu estado líquido não faz mais nada senão ocupar as regiões de baixa altitude e um “continente” não passa de uma massa de magma solidificado, que flutua à superfície de uma massa de magma líquido.
Bon, Mars, Vénus et Mercure ont une continent, et alors?

Ora bem, Marte, Vénus e Mercúrio têm um continente. Sim, e depois?
Sur Terre les mouvements internes du magma tirent fortement sur la couche solidifiée et la fracturent, provoquant une DÉRIVE DES CONTINENTS. Sans cesse la pellicule craque et le magma affleure le long de DORSALES MÉDIO-OCÉANIQUES, qui sont la siège d’un volcanisme très actif. 
Na Terra, os movimentos internos do magma puxam fortemente pela camada solidificada e acabam por fracturá-la, provocando assim uma DERIVA DOS CONTINENTES. Incessantemente, a película estala e o magma flui ao longo das DORSAIS MEDIO-OCEÂNICAS, que constituem a sede de um vulcanismo bastante activo.
Continent / eau / pellicule de magma solide / « dorsale médio-océanique » / continent / mouvement convectif du magma liquide

Continente / Água / Película de magma sólido / “dorsal médio-oceânica” / Continente / Movimento convectivo do magma líquido
Voici cette sorte de chaîne de montagnes sous-marines, qui se situe à mi-chemin entre l’Afrique et l’Amérique du Sud, qui s’éloignent l’une de l’autre.
Vejam agora esta espécie de cadeia montanhosa submarina, situada a meio caminho entre a África e a América do Sul, a afastarem-se uma da outra
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La cartographie radar des planètes autres que la Terre a révélé que celles-ci n’avaient pas de dorsales médio-océaniques, qu’elles n’avaient pas connu de fragmentation de leur continent primitif. 
A cartografia por radar dos planetas (à excepção da Terra) revelou que estas não tinham dorsais médio-oceânicas, isto é, nunca sofreram quaisquer fragmentações dos respectivos continentes primitivos
Cela vaut simplement dire que les magmas de Mars, Vénus et Mercure sont « calmes », par opposition au magma terrestre.
Isto quer simplesmente dizer que os magmas de Marte, Vénus e Mercúrio são “calmos”, comparando com o magma terrestre
Suppose qu’il existe ailleurs, autour d’une autre étoile, une planète possédant de l’eau à l’état liquide. Les pluies auront tôt fait de raboter les reliefs primitifs dus aux impacts des météores. Et comme il n’y aura aucun glissement de plaques, susceptible d’engendrer de nouvelles montagnes, cette planète sera… plate comme la main.

Agora, supõe que existisse algures, em torno de outra estrela qualquer, um planeta que tivesse água no seu estado líquido. As chuvas erodiriam rapidamente os relevos primitivos causados pelos impactos dos meteoros. E como não haveria deslizamento de placas, susceptível de dar origem a novas montanhas, esse tal planeta seria… plano como a palma da mão.
Inde / Himalaya / Mongolie / magma actif / télescopage de deux plaques continentales criant une chaîne de montagnes / continent / océan / magma calme

Índia / Himalaias / Mongólia / Magma activo / Embate de duas placas continentais criando uma cadeia montanhosa / Continente / Oceano / Magma calmo
Si la VIE se développe sur une planète « lisse », l’absence de frontières naturelles s’opposera à des évolutions séparées.
Se a VIDA se desenvolvesse num planeta “liso”, a ausência de fronteiras naturais iria opor-se a evoluções separadas
Il y aura beaucoup moins d’espèces animales et, si une souche humanoïde s’y développe il n’y aura qu’une seule race et une seule langue.

Haveria muito menos espécies de animais e, se se desenvolvesse uma família humanóide, não haveria mais do que uma raça e uma língua
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À l’échelle de notre système solaire la dérive continentale est donc une phénomène rare, puisque n’affectant que la Terre. Si celui-ci était général les extraterrestres qui viendraient  nous visiter auraient  quelques surprises.
À escala do nosso sistema solar, a deriva continental é, portanto, um fenómeno raro, uma vez que só se dá na Terra. Se este fosse regular, bem que os extraterrestres teriam surpresas sempre que nos viessem fazer uma visita…
Apparemment, chef, ils se peignent de couleurs différentes selon les régions.

Ao que parece, Chefe, os terráqueos pintam-se de cores diferentes consoante a região
On peut s’attendre à des découvertes scientifiques majeures à partir de l’espace. Ah, comme j’aimerais participer à cette aventure !

Podem-se fazer descobertas científicas ainda maiores a partir do espaço. Ah, quem me dera poder participar nessa aventura!
J’ai une mission HERMÈS le 15. Si tu veux, je t’emmène.

Tenho uma missão HERMES agendada para o dia 15. Se quiseres, levo-te comigo.
Formidable! Je vais devenir un homme de l’espace, un SPATIEN.

Que espectáculo! Vou passar a ser um homem do espaço, um “ESPACIANO”.

Minute, il va falloir que tu t’entraînes très sérieusement.

Tem calma, nada de deitar foguetes antes da hora! Vais ter de treinar de uma forma muito séria.
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L’ENTRAINEMENT DE L’ASTRONAUTE

O TREINO DO ASTRONAUTA (*)

Mais… je suis en parfaite condition physique!?!
Mas… eu estou em plena forma física que eu saiba, não?!
Viens voir un peu par ici.

Chega aqui, é só um instante.
Qu’est-ce que c’est ? Une chaise électrique ?..

O que é aquilo? Alguma cadeira eléctrica?
Quoi... c’est une bête chaise qui tourne sur son axe.

Vá… não passa de uma simples cadeira que gira sobre o seu eixo…
Tu es prêt?

Estás pronto?
Mais… que se passe-t-il?

Bolas! O que raio se está a passar?
/ pas de texte dans la version original en français /

(*) Os jovens “ESPACIANOS” que queiram conhecer e usar este equipamento podem fazê-lo no SPACE CAMP (CAMPO ESPACIAL) PATRICK BAUDRY, em Cannes, França.
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Sophie! Qu’est-ce que vous avez fait à cette chaise!?! J’ai l’impression d’être sur un train de foire !! 
Sofia, o que andaram a fazer à cadeira? Até parece que estou a andar na montanha russa da feira popular!
Quand tu as les yeux fermés, pour évaluer la position que tu occupes dans l’espace, tu utilises ton SYSTÈME VESTIBULAIRE, ton OREILLE INTERNE.

Vendei-te os olhos porque, de olhos fechados, consegues avaliar a posição que ocupas no espaço e, para tal, utilizas o teu SISTEMA AURICULAR, o teu OUVIDO INTERNO.

Canaux semi-circulaire / limaçon 

Canais semi-circulares / Cóclea
Imaginez une centrale à inertie qui serait composée de trois tube emplis de liquide, situés dans trois plans perpendiculaires, l’intérieur des tubes étant tapissé de poils faisant office de capteurs. Lorsqu’on tourne ce système sur lui-même, le liquide se déplace et ce flux fait plier les poils qui permettent la détection de toute ACCÉLÉRATION ANGULAIRE. 

Vamos imaginar uma central de inércia que seja composta por três tubos cheios de líquido, situados em três planos perpendiculares, em que o interior dos tubos estivesse revestido de pêlos cuja função seria fazerem de receptores. Se fizermos com que esse sistema gire sobre si mesmo, o líquido irá deslocar-se e o fluxo fará dobrar os pêlos que permitem detectar todo o tipo de ACELERAÇÃO ANGULAR.
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Quand on subit une accélération angulaire pendant un certain temps, on évalue la vitesse de rotation  acquise et, lorsqu’il y a décélération, il reste une idée assez vague de l’amplitude du déplacement angulaire opéré. Mais ce système de mesure reste passablement imprécis. 

Quando se é submetido a uma aceleração angular durante um certo tempo, é avaliada a velocidade de rotação adquirida e, havendo desaceleração, fica-se com uma ideia bastante vaga da amplitude do deslocamento angular efectuado. No entanto, este sistema de medição deixa um pouco a desejar, dada a sua falta de precisão.
Ce bête mouvement de rotation a été suffisant pour chahuter ce liquide dans mes tuyaux, au point que je ne savais absolument plus où étaient le haut et le bas.
Este simples movimento de rotação foi de tal forma suficiente para misturar o líquido nos meus tubos, que eu já nem sabia distinguir a parte de cima da parte de baixo!
Tirésias, réponds!

Diz alguma coisa,Tiresias!

Il a l’air complètement recroquevillé au fond de sa coquille.

Dá a sensação de se ter completamente aninhado no fundo da sua concha.
Tu peux sortir, c’est fini…
Já podes pôr a cabeça de fora, já passou….
Vous… êtes sûrs?

De certeza?
Pourquoi avez-vous mis le centre d’entraînement à l’envers ?

Porquê que meteram o centro de treino de patas para o ar?
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Imagines que tu te retrouves un jour dans une capsule spatiale accidentellement déséquilibré (*). Ça n’est pas facile de conserver toute sa tête dans ce cas là. 
Imagina que te encontras, um dia, dentro de uma cápsula espacial acidentalmente desequilibrada. Olha que não é fácil manter a cabeça fria numa situação dessas!
Anselme, 47 fois 38, ça fait quoi ?

Anselmo, quando dá 47 a multiplicar por 38?
Un instant, je te calcule cela. 
Dá-me só um momento, que eu já te calculo isso…
Fouchtre, pas facile…

Bolas, nada fácil…
Allons maintenant à la centrifugeuse.

Passemos agora para a centrifugadora
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SPACE CAMP

SPACE CAMP
Allonge-toi.

Deita-te.
Voilà, ça démarre…

Pronto, já está a arrancar…
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On est à trois “g”.
Estamos a três “g”.

Sophie, ça veut dire quoi, 3g ?

Ó Sofia, o que quer dizer 3g?
Anselme, en ce moment, pèse trois fois son poids. Si tu veux, trois g c’est l’accélération subie para la salade quand je manie ce sèche-salade à bout de bras.

Neste momento, o Anselmo está a pesar três vezes o seu peso. Para teres uma ideia, três g é a aceleração à qual a alface é submetida quando sacudo o escorredor de salada assim desta forma. 
Hein?!?

O quê?!
Vous vous imaginez, Tirésias, dans une sèche-salade, sous 3 g ?

Consegue imaginar-se num escorredor de salada a 3 g, Tiresias?

C’est la valeur maximale de l’accélération subie lors d’une mission.
É o valor máximo da aceleração submetida aquando de uma missão
Pendant les semaines que suivirent Anselme se familiarisa avec toutes les phases de la mission, toutes les procédures et consignes de sécurité.

Nas semanas seguintes, Anselmo familiarizara-se com todas as fases da missão, todos os procedimentos e todas as normas de segurança
… puis contrôler la température ambiance. 

…depois, é só controlar a temperatura ambiente
49

Qu’est-ce que c’est que ce truc-là ?
Que coisa é esta?
C’est une représentation à l’échelle 1/1 du SCOOTER SPATIAL que tu auras a manœuvrer lors de la mission.
É uma representação à escala 1/1 do SCOOTER ESPACIAL que terás de manobrar durante a missão
On l’emmènera dans la navette?
Levamo-lo na nave?
Non. Il est déjà là-haut. On se contentera de le recharger en propulsif (*).

Não é preciso. Já está lá em cima. Contentar-nos-emos em abastecê-lo (*)
Il y a deux manches. A quoi servent-ils ?

Há duas alavancas. Para que servem?
COMMANDES DU SCOOTER / orifices des tuyères / Propulsif : 12Kg d’Azote comprimé / Feu de position / boutons / mouvement du manche / mouvement de roulis / mouvement de lacet / mouvement de translation verticale / translations avant-arrière / translations gauche-droite

COMANDOS DO SCOOTER / Orifícios dos bocais / Carburante: 12 kg de azoto comprimido / Luz de posição / Botões / Movimento da alavanca / Movimento de balanço / Movimento de oscilação / Movimento de translação vertical / Translações frente-traseira / Translações esquerda-direita
(*) De l’azote sous pression.

(*) Azoto sob pressão
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Anselme compléta son entraînement en passant de nombreuses heures dans le bassin de simulation d’IMPESANTEUR, répétant les gestes de sa future mission dans l’espace.
Anselmo completara o seu treino passando horas a fio na cápsula de simulação de MICROGRAVIDADE, a repetir os gestos da sua futura missão no espaço
Alors?

E então?
Entraînement terminé!..

Treino concluído !
LA NAVETTE

A NAVE
Voici la navette, juchée sur le lanceur Ariane 5. L’ensemble fait une cinquantaine de mètres de hauteur. Le lanceur est constitué de deux BOOSTERS (*) à poudre développant chacun une poussée de 600 tonnes. Ils flanquent un propulseur à hydrogène et oxygène liquides, doté d’une tuyère orientable qui permet de piloter tout l’ensemble. Il développe une poussée de 110 tonnes ce qui fait un total de 1310 tonnes. L’ensemble du lanceur et de la navette pèse 750 tonnes. 
Esta é a nave, situada na área de lançamento Ariane 5. O conjunto tem 50 metros de altura. O propulsor é constituído por dois BOOSTERS (*) de pólvora, sendo que cada um deles desenvolve uma impulsão de 600 toneladas. Estes ladeiam um propulsor de hidrogénio e oxigénio líquidos, dotado de um bocal orientável, que permite pilotar todo o conjunto. Desenvolve uma impulsão de 110 toneladas, o que dá 1310 toneladas no total. O conjunto do propulsor e da nave pesam 750 toneladas.
(*) BOOSTER en anglais vaut dire POUSSEUR.

(*) BOOSTER, em inglês, significa PROPULSOR.
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Adieu, vieille Terre.

Adeus, velha Terra!

KOUROU 5 HEURES 07

Kourou, 5 horas e 7 minutos

Anselme, ça va?

Anselmo, estás bem?

Oui, c’est moins dur que dans la centrifugeuse.

Estou, sempre é menos duro do que com a centrifugadora!

Durant notre INJECTION SUR ORBITE l’accélération ne dépassera pas 3g.

Durante a nossa INJECÇÃO EM ÓRBITA, a aceleração não irá além dos 3g.

ARIANE

ARIANE

La vitesse du son est franchie en cinquante secondes. 

A velocidade do som é alcançada em apenas cinquenta segundos.
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120 secondes.

120 segundos.

Altitude 40 Km. Nous larguons nous deux boosters qui nous ont aidé à sortir de la partie dense de l’atmosphère.

Altitude 40 Km. Estamos a abandonar os nossos dois boosters. Sem eles, não teria sido tão fácil sair da zona densa da atmosfera.

   seconds. On est presqu’à l’horizontale maintenant. J’ai même l’impression qu’on redescend. C’est normal ?

   Segundos. Estamos quase a ir na horizontal, agora. Não é por nada, mas dá-me a sensação de estarmos a descer de novo… Achas isso normal?

C’est normal. Dans quelques secondes le lanceur va se détacher et le propulseur de la navette portera cette vitesse à 7,8 Km/s, ce qui permettra à la force centrifuge d’équilibrer notre poids.

Sim, normalíssimo. Daqui a uns segundos, o lançador irá soltar-se e o propulsor da nave fará com que esta atinja uma velocidade de 7,8 Km/s. Assim, a força centrífuga poderá equilibrar o nosso peso.
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Nous rejoignons maintenant le laboratoire orbital à 25 Km d’altitude. 

Estamo-nos a dirigir para o laboratório orbital, a 250 km de altitude

Maintenant on peut se mettre au travail. 

Agora, mãos à obra!

Ouh là là, j’ai le sang qui me monte à la tète.

Que tonturas! Sinto o sangue a subir-me todo à cabeça

C’est un des effets de l’IMPESANTEUR. Ne t’inquiète pas. Ça va bientôt passer. 

É um dos efeitos da MICROGRAVIDADE (*). Não te preocupes. Daqui a nada, isso passa.

Bon, on a des tas de choses à faire avant d’effectuer la sortie dans l’espace. 

Ora bem, ainda temos muito que fazer antes de sairmos do espaço.

Tu peux t’équiper. 

Podes ir vestindo o teu equipamento

QUATRE HOURS PLUS TARD

QUATRO HORAS MAIS TARDE

Panneaux solaires / sas de sortie / navette / bras de manutention / bras télescopique de l’antenne / module de ressource

Painéis solares / câmara de despressurização da estação / nave / braço de manutenção / braço telescópico da antena / módulo de recurso

(*) [NdT] ou AUSÊNCIA DE PESO
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Connecter le tuyau 24 sur le réservoir de fréon…

Conectar o tubo 24 ao tanque de Freon...

Pendant qu’Anselme récupère, après sa sortie dans l’espace, Sophie achève de relever les enregistreurs des différentes expériences installées à bord de la station.

Enquanto Anselmo recupera, uma vez fora do espaço, Sofia acaba de fazer um apanhado dos dados gravados das várias experiências instaladas a bordo da estação

On passé son temps à travailler dans une station spatiale !

Numa estação especial, passa-se a vida a trabalhar!

Et maintenant?

E agora?

Maintenant, on dort. 

Agora, nanar…

Usage of W.C. tome 1

Uso do WC  tomo 1

Zzz…

Zzz
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Debout, moussaillon! Il faut aller relever une manip sur la pollution spatiale, distante de mille mètres de la station.

Toca a pôr a pé, grumete! Preciso que vás registar os dados relativos à poluição espacial, e olha que ainda são mil metros de distância… 

Debout? Comment veux-tu te mettre debout dans un monde où il n’y a ni haut ni bas.

Pôr a pé? Como é que queres que eu me ponha a pé neste mundo onde não há nem cimo nem baixo?!

Je gagne l’arrière de la station et je m’apprête à décrocher le scooter.

OK, estou a chegar à traseira da estação e vou desengatar a scooter
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Harnais verrouillé

Arnês devidamente apertado

Scooter libre.

Scooter livre

Tu le vois?

Consegues vê-lo?

Oui, ça y est. Je vois sa voile qui brille au soleil et je mets le cap dessus. 

Sim, já está. Estou a ver a sua vela a brilhar ao sol. Já vou a caminho do mesmo.

Je suis à dix mètres de la station. 

Estou a dez metros da estação

Je m’arrime dessus. Mon dieu quelle passoire ! (*)

Estou mesmo acima dele. Meu Deus, isto é um coador autêntico! (*)

La phase délicat va être le repliage de cette voile de mylar destinée a piéger les molécules et les particules qui constituent l’environnement terrestre. 

A fase delicada vai ser dobrar a vela de Mylar destinada a armadilhar as moléculas e as partículas de que o ambiente terrestre é constituído

Cette ombrelle légère est maintenue en déployée par un très léger mouvement de rotation.

Esta pequena sombrinha consegue manter-se desfraldada graças a um movimento muito leve de rotação 

(*) Effet des micrométéorites et des objets errants. 

(*) Efeito dos micro-meteoritos e dos objectos errantes.
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Sophie, je commence à replier l’ombrelle en me servant du tube-guide.

Sofia, vou agora começar a dobrar a sombrinha com a ajuda do tubo-guia

Mais... que se passe-t-il?

Mas… o quê que se passa?

Voilà que je commence à tourner comme une toupie. Vite, il faut que je stabilise.

Não é que agora estou a girar feito um pião?! Rápido, toca a estabilizar!

Zut, je me suis trompé de commande!?!

Gaita! Terei eu usado o comando errado?

Anselme, que se passé-t-il, l’image vient de disparaître. 

Anselmo, o quê que se passa? Deixámos de te ver…

Vérifie la caméra montée sur le haut de ton scooter. 

Verifica a câmara instalada na parte de cima do teu scooter

À la suite d’une fausse manoeuvre je me suis complètement emberlificoté dans la voilure en mylar.

O problema é a manobra errada que acabei de fazer… Agora, vejo-me completamente atrapalhado para sair da vela de Mylar!
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Je tourne sur moi-même comme une vraie toupie. En plus je n’arrive pas è me dégager de ce fichu mylar qui se colle à moi comme une vraie pieuvre. 

Estou a girar sobre mim mesmo, que nem um pião. Como se não bastasse, não consigo livrar-me desta maldita vela de Mylar, que se cola a mim como um polvo!

Ça doit être du à un phénomène de nature électrostatique. 

Deve ser por causa de algum fenómeno de natureza electrostática

Mais pourquoi tourne-t-il comme une toupie?

Mas porquê que ele está a girar como um pião?

En ramenant le voile de mylar il à récupéré le MOMENT CINÉTIQUE  des masselottes, comme une patineuse qui ramène ses bras le long de son corps. 

Ao recolher a vela de Mylar, o Anselmo recuperou o MOMENTO CINÉTICO dos massalotes, da mesma forma que uma patinadora quando recolhe os seus braços para junto do seu peito.

Anselme, essaye de te calmer. Je t’entends haleter comme un cheval, tu vas user tout ton oxygène. 

Anselmo, procura acalmar-te. Ouço-te a suspirar como um cavalo. Assim, ainda vais acabar por esgotar o oxigénio que ainda te resta.

Ca y est. Je crois que je suis sorti de ce piège abominable. Mais ma visière s’est couverte de buée. Je n’y vois pratiquement plus rien…

Bolas, estava a ver que não! Acho que me livrei desta abominável armadilha, só que a minha viseira ficou toda embaciada e não consigo ver quase nada…
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J’ai réussi à annuler le mouvement de rotation. À l’aveuglette ça n’a pas été facile. 

Consegui anular o movimento de rotação. Às cegas, como deves imaginar, não foi tarefa fácil!

Il est en train de consommer toutes ces réserves. S’il continue a ce train-là, il ne rentrera jamais â la station. 

O Anselmo está a gastar todas as suas reservas. Por esse andar, nunca há-de conseguir chegar ao destino, isto é, à estação!

En se plaquant contre ton scaphandre, la voile de mylar a du perturber le système de conditionnement d’air. Calme-toi, ça va s’arranger. 

Ao embater no escafandro, a vela de Mylar deve ter interferido com o teu sistema de condicionamento de ar. Acalma-te, que tudo vai correr bem

Sophie, ramène-moi à la station, je n’y vois plus rien…

Sofia, guia-me até à estação, que eu já não consigo ver nada…

Moi j’y vois pour toi. J’ai le retour vidéo du scooter et je te suis au radar de bord.

Vou passar a ser os teus olhos. Voltei a receber a imagem de vídeo do scooter e vejo-te pelo radar de bordo.

Je ne vois pas la navette!

Não consigo ver a nave!

Moi je la vois. Continue comme ça. 

Não te preocupes. Eu consigo vê-la. Estás a ir bem

 Tu es presque dans le bon axe. Corrige un peu…

Estás quase no eixo certo. Corrige só um pouco…

La buée s’en va. Je commence à distinguer la station. 

A condensação está a desaparecer. Já estou a começar distinguir a estação.
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Sophie! Ma pression d’azote est à zéro !

Sofia, a minha pressão de azoto está a zero!

Je déboule sur la station et je vais le manquer. 

Estou prestes a chegar à estação e ainda a vou falhar…

C’est pas grave. On ira te rechercher avec la Navette. 

Não há problema. Iremos buscar-te com a nave.

Sophie, ma pression d’oxygène est à moins de dix Kg….

Sofia, a minha pressão de oxigénio está a menos de 10 quilos…

Ca lui laisse cinq minutes d’autonomie. Le temps de regagner la Navette par le sas, de désarrimer la station et de le retrouver… Non !!..

Só lhe dá cinco minutos de autonomia. Quase que nem dá tempo para voltar ao módulo pela câmara de despressurização, desenganchar a estação e procurar por ele… Não acredito nisto!

Je vais essayer de l’attraper avec le bras manipulateur. Mais, avant, il faut faire tourner toute la station de 180°. 

Vou tentar apanhá-lo com o braço manipulador. Mas, antes disso, há que fazer girar a estação de 180º

…Avec les panneaux solaires déployés jamais je ne serai en position à temps.

… Com os painéis solares estendidos como estão, nunca hei-de conseguir pôr-me em posição a tempo.

Tu le vois?

Estás a vê-lo?

Oui, il s’est désanglé du scooter. 

Sim, soltou-se do scooter

Hein!?! Mais qu’est-ce qu’il fait?

Ui! Que raio está ele a fazer?

Vite, le filin !

Depressa, o cabo!

61

Attention…

Atenção…

Maintenant!

Agora!

En utilisant le PRINCIPE D’ACTION-RÉACTION, Anselme, prenant appui sur le scooter, expédie celui-ci d’un côté de la station, en se propulsant du même coup dans la direction opposée.

Ao aplicar o PRINCÍPIO DE ACÇÃO-REACÇÃO e apoiando-se no scooter, Anselmo manda este para um lado da estação, projectando-se simultaneamente na direcção oposta.

Qu’est.-ce que c’est que ce bruit ? On dirait un câble qui ripe sur la paroi. 

Que barulho é este? Parece um cabo a raspar a parede

Sophie, tu me reçois? Je suis arrimé et j’ai récupéré le scooter. 

Sofia, consegues ouvir-me? Estou agarrado e recuperei o scooter

Dieu soit loué! Mais… comment as-tu fait? 

Graças a Deus! Mas… como é que conseguiste?

Je t’expliquerai. 

Depois, explico-te

62

Lanturlu gagne le sas. 

Anselmo regressa à câmara de despressurização 

Ouf…

Ufa…

Ah, couper le filin…

Não esquecer de cortar o cabo…

Anselme! J’ai eu si peur…

Anselmo, se soubesses o quanto eu tive medo….

Allô, ici le sol. J’entamme le procédure de retour.

Está lá, daqui fala a Terra. Vamos dar início à operação de regresso.

Désaccouplement station. 

Desacoplamento da estação

Sas largué. 

Câmara de despressurização desenganchada

Manoeuvre de freinage. 

Manobra de travagem.

Une perte de vitesse modeste, de quelques 100 m/s suffit à faire plonger la navette. 

Uma ligeira perda de velocidade, de cerca de 100m/s, é o suficiente para a nave se inclinar de nariz para baixo

Largage moteur et retournement. 

Motor desengatado e regresso
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La navette Hermès attaque aux grands angles l’atmosphère terrestre à 80 Km d’altitude et à 2770 Km/h. C’est là que les effets thermiques seront les plus importants. 

A nave Hermes depara-se com grandes ângulos e enfrenta a atmosfera terrestre a 80 quilómetros de altitude e a uma velocidade de 2770 Km/h. É nesse preciso momento que os efeitos térmicos se tornam mais relevantes.

Puis, lorsque sa vitesse a suffisamment baissé, vers 30 Km d’altitude, la navette plonge vers le sol à Mach 3.

Depois, mal a velocidade se reduz consideravelmente, qualquer coisa como 30 Km de altitude, a nave vai a pique com destino ao solo a Mach 3.

Trente minutes plus tard. 

Meia hora mais tarde…

Allô, ici le sol. Corrigez de deux degrés et vous serez juste dans l’axe piste. 

Está lá, daqui fala a Terra. Façam uma correcção de dois graus e irão direitinhos para o eixo da pista

Atterrissage à 350 Km/h. 

Aterragem a 350 Km/h.

Max! Content de te revoir!

Max! Bons olhos te vejam!

FIN

FIM

